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A simples visão destes termos indica que 
os da geração ascendente são do tipo de fusfo bifurcada, 
enquanto que os da geraçã'o de ego, podem ser classificados 
como de tipo sudanês . Note-se que entre os termos apresenta­
dos, apenas dois , que se referem aos FiP e fiP, são descritivos. 
Por outro lado, em apenas três categorias de parentesco nfo 
existe distinção de sexos: FiP e fiP, Fi e fi e na 2;t geração des­
cendente. Nos dois primeiros casos , encontramos uma explica­
ção através das regras matrin1oniais do grupo, que têm como 
esposas preferenciais de Ego e fiP e a fi. Os dados obtidos na 
pesquisa confirmaram as afirmações de nossos informantes 
sobre as suas regulamentações do matrimônio . Posteriormente, 
quando ire1nos analisar comparativa.mente os diversos sistemas 
de relações aqui apresentados, teceremos considerações sobre 
essa raridade etnográfica que é a união preferencial com a FiP. 

3. Sistemas de relações Juruna - Ut ilizamos 
aqui os dados fornecidos por E. Oliveira (1970), que comparou 
os resultados de seu trabalho de campo com os de seus ante­
cessores (Von den Steinen , Coudreau, Nimuendajú e Galvfo) : 

FP, Pm aama- Fim, tlmã' 
PP, mm a-ai flm , udzalá 
P, IP, pá'a, baaba FiP, Uma' 
m , im, idia fiP, udzalá 
Im, eapá F, FI, ulapuká 
iP, uaidá f , fl, 

. , 
ua1a 

1 (+velho) uurahá Fi uahá 
I (+novo) uidzá fi uaito .. 

uaibi FF , fF, umitama 1 

Ff, ff, 

Trata-se, como vimos, de um sistema que 
possue uma terminologia de primos de tipo lroquês, que segun­
do Good y ( 1970 , 140) possue uma forte correlaçfo com o 
matrimônio preferencial con1 a prima cruzada bilateral. Esta é 
também a afirmação da autora, da qual discordamos quando 
faz uma afirmação excessivamente etnocêntrica : "Nas uniões 
primárias os parceiros são procurados entre os parentes con­
sanguíneos, enquanto que os casamentos secundários dos viú­
vos e dos indivíduos separados, os cõnjuges são buscados pre­
ferentemente entre os parentes afins" (E. Oliveira, 1970: 25). 
A autora extrapolou o nosso conceito de parentes consanguí­
neos e afins para a cultura Juruna. 

4. Sistema de relações Kaapor - Os dados 
seguintes são resultantes de nosso trabalho de campo realizado 
entre os Urubú-Kaapor, em 196 7 . Os antropólogos que nos 
precederam entre estes índios (Darcy Ribeiro e Francis Huxley) 
ainda na-o publicaram os seus dados referentes a terminologia 
de parentesco. 

PP, Pm, ramu1 Fim tutyre tayre 
mP, mm, a? í flm tutyre tadyre 
P, IP, ru FiP ru rendyre membyre 
m, im, ' hi fiP ru rendyre membyre 
Im , itutyre F, FI tayre 
iP, ru rendyre f, fI tadyre 
I (+velho) mu Fi, kuíla membyre 
1 (+novo) kywyre fi, kuíla membyre 
i, (+nova) kywyre fi' kutla membyre 
i, (+velha) nedyra FF, fF ranon 

Ff, ff ratlon 
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O Autor, consciente de grande número 
de termos descritivos (iP, Fim, FiP, fiP, Fi e fi) procurou em 
vfo obter termos de referência para estas categorias. A única 
explicaçfo que encontramos para esta auséncia prende·se ao 
excessivo uso da tccnominia na linguagem Kaapor. Raramente 
ouvimos estes índios utilizar da tenninologia de parentesco 
para se referirem a alguém. Usualmente denominavam, por 
exemplo, urna pessoa por "pai de fulano" ou "filho de fulano". 
Assim, nosso anfitrifo, Xapó, pai de Namandik, era denominado 
Namandik'ru. Esta, por sua vez, sendo solteira era chamada de 
Xapó'tadyre (filha de Xapó). 

E interessante notar que os termos. descriti· 
vos ocorrem nas categorias de parentesco, onde se encontram 
os matrimônios preferenciais de Ego: FiP, fim e fi. A única 
exceçfo trata-se do caso da iP, com quem o casamento é proi­
bido . 

5. Sistema de relações Kai.wá - Baseamos 
nas informações de Virgínia Watson (1944): 

PP, Pm ramõi Fim igual a 1 
mP, mm djari fim igual ai 
P , IP ru FiP igual a 1 

• m,1m sy fiP igual ai 
Im, tuty F, FI ray 
iP, djaiché f , fI radyy 
1 (+velho) rikey Fi , 

. 
ny 

1 (+novo) riwy fi, a ti pé 
• 1 rendy FF, fF, . . , 

ram1anmo 
Ff, ff, 

. . , 
ramian1no 

Virgínia Watson nfo faz nenhuma referên-
cta as formas preferenciais de matrimônio, que parecem nã'o 
existir atualmente . Mas, Watson (1952) conclue, pela existên-

eia no passado, do matrimônio com a prima cruzada bilateral 
e com a filha da irmã'. 

6. Sistema de relações Mundurulaí - Os 
dados referentes a terminologia de parentesco Mundurukú foram 
extraídos do trabalho de Robert Murphy ( 1960). 

PP, Pm 
mP, 
mm, 
PP, IP 
m , 1m 
Im 
iP 

• 

1 (+ velho) 
I (+novo) 

adjut ajut 
awah wah 
adjung d jung 
we bai 
ai í 
edjout 
adjung djung 
wanytl yo 
e kit pit 

1 

1 we sit 
Fim we s1 
flm we s1 
FiP e djout 
fip da O f1 
F, FI e pot 
d , dl e ra sit 
Fi we s1 
fi we s1 
FF, fF rasenyebit 
Ff, ff rasenyebit 

Este sistema se caracteriza pela quebra do 
princípio de geração: mm = iP, Im = FiP, Fim e fim = Fi e fi . 

Murphy explica esta feição através da regra matrimonial que 
determina a união preferencial dos primos cruzados e o matri­
mônio avWtcular. "Com o casamento de primos cruzados, diz 
ele , o Pai da ma-e de Ego e a mãe do Pai são irmá'os, e, quando 
combinado com o matrimônio avuncular, a irmã do Pai é uma 
possível esposa para o Pai da mã'e . Assim, a esposa do pai da 
m[e de Ego, ou a ma-e da mãe, pode ser a mesma pessoa que 
a irmf do Pai" (Murphy, 1960 93 ). 

Embora Murphy admita o matrimônio com 
ambas as primas cruzadas, o sistema parece indicar uma prefe- 1o1 
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rência pelo matrimônio com a prima cruzada matrilateral e 
a filha da irmf. Com efeito, Ego denomina por um mesmo termo 
o Im e o FiP, prováveis esposos de sua irmã. Por outro lado, 
classifica em uma só categoria a fim e a fi, suas possíveis espo­

sas. 

7. Sistema de relações Parintintin - l)ddos 
extraídos de manuscrito "Anthropological Check Ust - Pa­
rintintin" de autoria de Lavera D. Betts, cedido gentilmente 
pelo Summer Institute of Linguistics: 

PP, Pm, amenh Fim, nenhimembir 

mP,mm 
. fim, nenhimembir Jary 

P, IP uy FiP, nenhimembir 

m,tm y fip nenhimembir 

Im, tutyr F, FI a'y 

iP, jajy f, fl a'y 

1 (+velho) iro 1 9 Fi kuff amembir 

1 (+novo) eki'yr fi kuflamembir 

1 endyr FF, fF , symyminó 
Ff, ff, symyminó 

Os termos descritivos (nenhimembir e kutla­
membir) indicam as categorias de parentescos, em que se encon­
tram as esposas potenciais de Ego . A existência da distinção 
entre estas duas categorias pode , provavelmente. ser explicada 
pelo fato que o primeiro termo admite uma troca matrimonial, 
.Ego pode casar, por exemplo, com a fiP e dar a sua irmã em 
matrimônio ao FiP. &ta troca não é possível no segundo caso, 

( 19) - A autora não apontou um termo específico 
para lmão mais velho. lrü é realmente um termo genérico para irmãos. 
Entretanto utilizamos aqui, em oposição a eki'yr apontado especifica­
mente para irmão mais novo. 

porque se Ego casar com a fi. o fi obviamente não poderá con­
trair matrimônio com a irmf de Ego. pois esta pertence a cate­
goria que ele denomina de y (mãe). 

8 . Sistema de relações Suru z; - Baseado em 
nosso próprio traballio de campo e retificando de certa forma 
nossa publicação anterior (cf. Laraia e Matta; 1967): 

PP,Pm amosa Fim itotyra ?yra 
mP,mm isa rosa fim itotyrasyra 
P, IP 1na 

• 
FiP isasêememyra 

m, 1m mea fiP isasêememyra 
lm, itotyra F, FI tirayra (siwá) 
iP, isesée f, fl acyra (sisten) 
1 (+velho) ekeyra Fi hekosara 
1 (+novo) tyruyra fi hekosara 

henyra FF. fF 1nisamoina 
Ff. ff n1isamoina 

As pequenas diferenças terminológicas deste 
sistema com o siste~a Akuáwa-Asuriní não exprimem as des­
semelhanças que. de fato, existem nas regras matrimoniais. 
Enquanto os Akuáwa-Asurin í limitaram as possibilidades de 

uniã'o à fiP ·e a fi, os Suruí estenderam esta possibilidade <l fim , 
tornando viável uma ampla troca matrimonial. cujos resultados 
foram a intensificaçã'o dos laços de solidariedade tribal. 

9 . Sistema de relações Tapirapé - Dispomos 
de três relações de termos para os Tapirapé. A primeira organi­
zada por Wagley e Galvão ( 1946 ), que serviu de base para a sua 
análise de parentesco Tupi. A segunda foi elaborada por Judith 
Shapiro ( 1968). sendo que o seu trabalho nos interessou suma­
mente por tratar de certas mudanças na terminologia, mudan-
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ças estas que parecem, estã"o ocorrendo em outros grupos Tupi. 
Por fim, temos a relaçfo de Baldus (1970), cujo interesse reside 
no fato de ter sido coletada 33 anos antes, quando os Tapi-
rapé tinham muito pouco contato com a nossa sociedade. Po-
rém, cremos que muitas das diferenças que existem entre as 
três relações prendem-se mais a uma adoção diversa de crité-
rios de anotaçio, o que é bastante justificável quando nfo se 
trata de um trabalho linguístico. 

Wagley e Galvão Shapiro Baldus 

PP,Pm ramya ramya ramw1 
mP,mm chanyia caniya hyi, chaniya 
P, repy repü (towa) rupy 
IP rewyrangt rewirani revuyrangi 
m, VI ãpi hy 
im, yura cei ?irani ,ãpi yrangt 
Im totyra toryrani tutyra 
iP chanche e ice chanché 
1 (+velho) rikayra rike?irni rykyira 
1 (+novo) . riwirani rivuyra nwyra 
. 

ranyra,koca 1 nnyra renyra 
Fim igual a 1 igual a 1 igual a 1 
flm igual ai igual ai igual ai 
FiP igual a 1 igual a 1 F igual a 1 
fiP igual a 1 i igual ai · igual a i 
F, FI ranyra ra?ira rayra 
f, f1 ranchyra rã'cira rachyra 
Fi rikawiana rekawiana yyra 
fi kuchãmemira kocamemira kuchámemira 
FF, tF rumuminó remaminó ramamynó 
Ff, ff rumuminó 

. , 
remamtno ramamynó 
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Para Wagley e Galvão (1946 , 5) o casamento 
avuncular nfo se encontra entre os Tapirapé e o matrimônio 
ideal é entre .. gente que chama um ao outro de ·~rmfo" e '~r­
mêl"', mas que seja de parentesco remoto". O mesmo afirma 
Shapiro ( 1968: l 7): "O matrimônio é agora regulamentado 
entre os Tapirapé , como entre outros grupos que possuem ter­
minologia generacional, somente por uma regra negativa: e 
matrimónio é proibido dentro de certos graus de proximidade 
genealógica". A dificuldade encontrada pelos pesquisadores 
que trabalharam com os Tapirapé foi exatamente esta : dimen­
sionar os limites de proximidade genealógica dentre das quais 
o matrimônio é interditado . 

10. Sistema de relações Tenetehara - Wagley 
e Galvão (1946) nos apresentam a seguinte terminologia de 
parentesco, relativa a esses índios do rio Pindaré: 

PP,Pm tamui " Fim igual a 1 
mP,mm zaryi flm igual ai 
P, IP ru FiP igual a 1 
m, tm hy fiP igual ai 
Im tutyra F, FI 

, 
rayra 

iP zaihé f, fI razyra 
1 (+velho) \rikiyra Fi 

. 
nyra 

l (+novo) nw1ra fi ratipéra 
1 remyra fF, ff 

, 
rem1mmo 

As mesmas regras de matrimônio atribuí­
das aos Tapirapé foram estendidas aos Tenetehara. 

Pela apresentação acima dos termos de rela­
ções dos diversos grupos Tupi, tomando como sistema de compa­
raçã'o, e Tupinambá, verificamos que os demais apresentam em 
relaça-o a este, divergências tanto no que se refere ao tipo dos 105 
"termos de primos" quanto na forma de cada termo. 
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Tabela 1 -Termos de Parentesco Comparados com 

os dos Tupinambé 

Sistemas Termos Termos Termos 
Idênticos Modificados Diferentes 

Akuawá-Asurin í 4 6 7 
Juruna o 1 16 

Kaapor 2 s 10 

Kaiwá s 7 s 
Mundurukú 1 o 16 

Parintintin 3 s 9 

Suruí "l s 10 -
Tapirapé 2 7 7 
Tenetehara 9 3 s 

Pela Tabela 1, observamos que os termos 
mais semelhantes aos dos Tupinambá são encontrados entre 
os Tenetehara e os Kaiwa. enquanto os mais diferenciados per­
tencem aos índios Parintintin , Mundurukú e Juruna . Por outro 
lado, apenas estes três últimos grupos apresentam a terminolo­
gia de primos do tipo lroquês, análogo ao sistema Tupinambá. 
Os Tenetehara, Kaiwá e T apirapé correspondem ao tipo Hawaia­
no, enquanto os demais ( Akuáwa-Asuriní. Kaapor e Suruí) 
possuem terminologia de tipo Sudanês . 

A tern1inologia de primos do tipo lroquês 
é condizente com o n1atrimôruo preferencial com as primas 
cruzadas bilaterais, regra esta expressa pelos termos Tupinambá. 
Formalmente. este matrimônio é um meio de .. troca direta" 
que linlita o intercâmbio ã duas linhagens, desde que um homem 
case com a sua prima cruzada que estruturalmente pode ser, 
ao mesmo tempo , a filha do i nnfo da ma-e e a filha da irmf do 
Pai . Este tipo de casamento é próprio dos sistemas de duas 

secções, . os quais exigem mecanismos suplementares da manu­
tenção da solidariedade. tendo em vista as suas predisposiçoes 
ao fraccionamento tribal. Entre os Tupinambá, por exemplo, 
o ritual antropofágico aparece como um importante fator da 
solidariedade (Fernandes. 1952). 

Também neste caso o matrimônio avuncular 
aparece como uma forma de complementação, tornando mais 
amplas as perspectivas de trocas, sendo comum Ego ceder uma 
"irma"' para o lm. retribuindo a sua união com o Fim. Dentre 
todos os grupos Tupi, aqui citados, é este tipo de matrimõnio 
que explica porque com uma só exceção, um homem pode 
estabelecer aliança com mulheres de duas categorias. A única 
exceção é encontrada entre os Tupinambá, onde todos os matri­
mônios preferenciais de Ego (fim, fiP e fi) estfo agrupados em 
un1a mesma categoria, jetipera. E como já dissemos anterior­
mente, isto nfo ocorre nos demais grupos, que possuem uma 
categoria para as primas cruzadas bilaterais e outra para a filha 
da innf. Mas mesmo entre os Tupinambá existem dois termos 
para o "irmfo da esposa·· ou o "esposo da irmã". Isto é, Ego 
denomina diferentemente o Fi dos Fim e FiP. A explicação 
para este fato reside em que Ego denomina o FiP e o Fim, por 
um mesmo termo, porque pode doar e receber a esposa de ambos 
(Figura 4 ), enquanto sua relação para com Fi é apenas de recep­
tor de espo~a: Ego não pode mais ceder uma sua innã ao Fi, 
porquanto ela é estruturalmente a mfe do Fi. Em outras pala-

Fig.4 
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vras, existem para Ego duas categorias de afins : uma que pode 
ser também a do "esposo de sua irma4' (FiP e Fim) e outra 
que pode ser apenas a do innfo de sua esposa. 

O comportamento de um homem em relação 
ao "irmã"o da mfe" é coerente com esta distinção do parentes­
co afim. Ao contrário das relações referentes aos demais pa­
rentes afins, que vão das ações evitadas até o conflito manifesto, 

o itotira mantém com Ego uma atitude de proteção e familia­
ridade. ~ este um bom companheiro nas caçadas e em outras 
atividades, atitude que é idêntica para Ego feminino , até que 
esta se transforme em sua esposa , quando passa a ser tratada 
como as demais mulheres desta categoria. Por outro lado, o 
matrimônio de Ego masculino com a prima cruzada matrilate­
ral provoca modificações em suas relações com seu ito tyra. 

Concordamos, port anto, com MacDonald 
(o .c .:18) que os termos padrões da geração de Ego no sistema 
Tupi deve ser o Iroquês. E como já admitimos a regra de descen­
dência patrilineal, podemos considerar o sistema Tupi como 
pertencente ao tipo de organizaçfo social denominada por Mur­
dock de Normal Dakota. E, conseqüentemente, devemos admi­
tir como resultado de mudanças sociais, o aparecimento de 
dois outros tipos de organização social entre os Tupi : o "Nor­
mal-Sudanês" e o "Patri-Hawaiano". 

O tipo Sudanês, segundo Murdock (1949 : 
238) deriva de dois grupos de sociedades patrilineares, ou seja, 
daquelas que têm uma tendência para o uso extremo de termos 
descritivos e das que desenvolveram uma terminologia assimé­
trica de primos cruzados, sem atingir os padrões Omaha20 

(20) - Determinamos o sistema de primos do 
· .tipa Omaha, quando Ego classifica fiP e fim por diferentes termos e ter­

minologicamente diferenciados de irmãs e primas paralelas, mas fiP é 
108 classificada com fie /ou fim com im (cf. Murdock, 1949: 224). 

Vimos que tanto os Suruí, como os Akuáwa­
Asuriní, utilizavam-se de termos descritivos (Fim, fim, FiP, 
ftP, mas esta tendência é muito mais acentuada entre os Kaapor 
(iP, FiP, ftP, Fim, fim, Fi e fi), o que levou o grupo a preferir 
o uso de um determinado tipo de tecnominia aos termos de 
referência. 

Todos estes três grupos adotaram denomina­
ções diferentes para os primos cruzados com a característica 
de fazer a distinçfo de sexo apenas para os primos cruzados 
matrilaterais. Este fato poderia nos levar a formular a hipótese 
de que o matrimônio preferencial somente deveria ser possí­
vel no lado em que o critério do sexo é levado em consideraçfo, 
assim a esposa preferencial seria a Fim. Mas, além dos dados 
repudiarem esta formulação, também o Fi e a fi (esposa pre­
ferencial através do matrimônio avuncular) em todos os três 
sistemas recebem uma mesma denominação , nfo havendo distin­
çao de sexo. 

Os Akuáwa-Asuriní admitem como formas 
preferenciais de casamento e de um homem a fiP e/ou a fi. O 
matrimónio com a fiP determina um tipo de ·'troca" que Levi­
Strauss considera ''restrita". Um homem de um grupo A cede 
uma mulher de sua geração para um homem B, esperando rece­
ber em troca, na geração seguinte, uma mullier para a sua linha­
gem. Em outras palavras, um homem cede uma irmf para uma 
outra linhagem, mas reivindica para si o direito sobre a filha do 
novo matrimônio. Este procedimento, que expressa o desejo 
de uma troca direta nfo é satisfatório do ponto de vista da 
solidariedade grupal, porque limitando o número de linhagens 
participante de intercâmbio matrimonial, restringe a amplitude 
dos laços de parentescos afins nas gerações descendentes (Ne­
edham, 1958:217). Além disto, a motivação da troca imediata 
é frustrada, pelo menos emocionalmente , desde que aquele que 109 
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cede uma irmf nfo é quem vai receber outra mulher na geração 
seguinte, mas sim o seu filho. Esta não é realmente uma solução 
desejável numa sociedade que considera a poliginia um fator 
de prestígio. No entanto, o matrimónio com a prima cruzada 
patrilateral transformar-se de fato nwna regra de casamento 
com a prima cruzada bilateral, quando o grupo aceita como ou­
tro tipo de matrimõnio preferencial o de um homem e a fi, 
que Levi-Strauss (1949:556) define o ciclo curto como uma ante­
cipação de um sistema de reciprocidade e como a satisfação 
de uma troca direta. No caso particular dos Akuáwa-Asurin í, 
o matrimónio com a fi (hekesara) pode ser, ao mesmo tempo, 
o matrimónio com a fim (itotyrasyra). Em outras palavras, a 
esposa de Im pode ser a irmã de Ego e o casamento deste com 

a fi é também com a flm21
. · 

O fato dos Akuáwa-Asuriní demonstrarem 
urna ênfase maior na preferência pela fi.P prende-se , talvez, a 
existência da união de um homem com uma mulher e a filha 
desta. Este matrimônio, devido a existência do casamento avun­
cular, é impossível do lado da prima cruzada matrilateral. Tor­
na-se, porém, viável quando na-o se limita as uniões preferenciais 
ou se consuma com a fiP e a ffiP, resultante de um matrimó­
nio anterior. Esta é uma forma de poliginia habitualmente as­
sociada a wna regra de descend~ncia matrilineal (Levi-Strauss, 

1958 :137), mas que pode ser explicada dentro de uma socie­
dade patrilineal, desde que esta nfo seja de duas secções e que 
na-o ocorre entre os Akuáwa-Asuriní. 

Entre os Suruí e os Kaapor, entretanto, 
encontramos os três tipos de matrimônio preferenciais (com a 

(21) - Talvez , esta peculiaridade de sistema seja 
responsável pela confusão, que fi zemos em nossa primeira viagem aos 
Suruí, quando o consideramos portadores de tennos de primos do tipo 
lroquês. 

fi, fiP e flm), apesar da sua terminologia de primas. Como o 
matrimônio com as primas cruzadas bilaterais é próprio do 
sistema de duas secções e devido ao fato de nfo termos encon­
trado termos de referências para fiP e fiP e sim termos dimi­
nutivos para Fim e fim, faz com que levantemos a hlpótesc 
da transformação de um sistema de tipo "Normal Dakota n 

para "Normal Sudanês". Não conhecemos por enquanto, as 
causas que determinaram esta mudança. 

Também, nfo podemos afirmar quais foram 
os motivos que levaram os índios Tenetehara, Tapirapé e Kaiwá 
a tenderem para uma terminologia de primos de tipo Hawaiano. 
A admissã'o de uma mudança na terminologia de primos é jus­
tificada pelo fato de que esta, em todos os três grupos, não 
encontra uma equivalente na 1 il geração ascendente. Termos 
de primos do tipo Hawaiano vinculam-se ã termos de tios do 
tipo geracional. Em outras palavras, se denomino todos os meus 
primos, paralelos e cruzados, matri e patrilateral, como 1 e i, 
devo também chamar de P e m, os membros da geraçfo anterior: 

P = IP = Im, m = im = iP 

Mas isto não ocorre, em nenhum dos três 
grupos, nos quais constata-se a existência de uma terminologia 
do tipo deno.thinado fusão bifurcada. 

Shapiro ( 1968, 16) considera o aparecimen­
to do sistema Hawaiano, como uma conseqüência do processo 
depopulacional. De fato, o aumento ou diminuição da popu­
lação, quando em termos excessivos, podem provocar mudan­
ças na ordem social2 2

. Entretanto, o que não poderemos expli-

(22) - Cf. Laraia, 1963, quando demonstramos 
que o processo depopulacional causou modificações nas regras matrimo­
niais dos Suruí. l 1 1 
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car-no decorrer .deste trabalho é a razão pela qual, determinados 
grupos Tupi seguiram um tipo de mudança, enquanto outros 
grupos preferiram seguir um caminho diverso. 

Finahnente, podemos considerar que Wagley 
e Galvão atribuíram a regra de descendência bilateral aos Tapi­
rapé, Tenetehara e Kaiwá, em função da estrutura Hawaiana, 
realmente mais relacionada com a bilateralidade do que com 
patrilinearidade. Em todo caso, mesmo que isto se confirme, 
os três grupos transformaram-se numa forma de exceção que 
não pode ser extrapolada para todos os Tupi. 

III - GRUPOS DE DESCENDENCIA UNILI­
NEARES 

Existe na etnologia brasileira uma tradição 
em considerar os Tupi como desprovidos de grupos de descen­
dência unilineares, isto é, instituições como clã, fratrias ou 
metades -seriam completamente desconhecidas das sociedades .. 
Tupi. Assim, qualquer vestígio de segmentação, por acaso encon-
trado, é considerado como tomado de empréstimo às tribos 
Jê implicando na aceitação de um prolongado contato inter­
tribal, para cuja constatação seria necessária uma minuciosa 
investigaçfo diacrônica. A simples enumeração de raptos de 
pessoas de grupos Jê, por útdios Tupi e vice-versa, nos parece 
insuficiente para comprovar a existência de uma interação inter­
tribal pois teríamos uma lúpótese da modificação de um siste­
ma social pela introduçfo de um número reduzido de indiví-
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duos de outras sociedades. Tal hlpótese é pouco provável quando 
sabemoo que os raptados são, preferencialmente, crianças, por­
tanto em fase inicial de socialização e mulheres que dificilmente 
podem ter, pela condição de seu sexo, um papel proeminente 
numa sociedade patrilineal. Além disto, a mudança de um sis­
tema social nã'o pode ser considerada simplesmente como resul­
tado da vontade de alguns indivíduos, já que embora "o sistema 
seja elaborado e reelaborado pelos homens, isto nfo significa 
que seja normalmente construído ou modificado por um pro­
cesso de elaboração consciente" (Radcliffe-Brown, 1956:62)

23
• 

Assim MacDonald, em seu trabalho, mostrou­
se bastante coerente · com as demais tentativas de analisar o 

r 

parentesco Tupi, quando concluiu pela inexistência de divisões 
unilineares exogámicas entre os mesmos. E por ter utilizado 
argumentos exclusivamente estatísticos despreza a ocorrência 
de clãs entre os Mundurukú, embora o indique na tabela. Para 
este último grupo apresenta o argumento, bastante válido, da 
dúvida de sua filiação lingüística aos Tupi (1965 :10). 

Tentaremos demonstrar que é possível a 
ocorrência desses segmentos entre sociedades Tupi. Iniciaremos 
pela análise do sistema de relações Tupinambá, sobre o qual 
pretendemos demonstrar que é próprio dos grupos que apresen­
tam uma segmentação . 

Por esta tabela podemos verificar que esta-
mos diante das características de um sistema de duas secções, 
isto é, sua terminologia expressa a possibilidade da existência 
de metades. Consideramos como metade uma das duas divisões, 
em que os membros de uma tribo são repartidos e que guardam 

(23) - Usamos aqui a asertiva de Radcliffe-Brown 
para o sistema de relações e extrapolamos para todo o sistema social, 
procedimento esse que consideramos válido quando sabemos que o pri· 

· meiro po de ser considerado, apenas, como o sistema de nomenclatura 
do segundo. 

entre cada uma, relações complexas que vão desde uma hootili­
dade declarada até uma intimidade estreita, sendo freqüente­
mente exogâmicas (I..evi-Strauss, 1949 :8 7). 

Tabela 2 - Sistema de relações Tubinambá 

A B e D 

mm, iPP PP mP, iPm Pm 
aryia TAMÕI aryia ·· ·TÀMÕI 

iP P, IP m,im Im, EiP . , 
aixe TUBA sy TUTYRA 

i, fim, FIP 1, Fim, FIP fim, fiP Fim, FiP 
I • 

tendyra TYKYYRA jetipéra TUTYRA 

f, t1 F, FI ti Fi 
tajyra TAYRA jetipdra RIYRA 

tF , fFFI FF, FFI ff Ff 
temininõ TEMININÕ temininõ TEMININÕ 

Por esta tabela, referente a Ego masculino, 
notamoo que a categoria de parentesco pertencente à secção de 
Ego (colunas A e B) não se confundem com as categorias per­
tencentes a secção complementar, possuindo uma nítida distin­
ção de gerações. Tal fato não ocorre na outra secção, onde 
Ego coloca na mesma categoria pessoas de diferentes gerações 
e sexo. Assim é que a categoria ituyra abrange o Im, EiP, Fim 
e FiP, e jetipéra inclui fiP, fim e fi, somente reservando um 
termo especial para as mulheres (sy) da primeira geração ascen­
dente (coluna C), em cuja categoria seu tuba pode estabelecer 
uma aliança . Existe, ainda, a possibilidade de armar a equaça'o 
EiP = lm que indica o matrimônio bilateral de primos cruzados, 
regra esta mais plausível em um sistema de metades (Levi-Strauss, 
1958: 135). 115 
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Tanto ascendente como descendente , a 
fusf o dos termos que pode ser notada nas segundas gerações 
é consistente com a estrutura de um sistema de duas secções, 
sendo que as distinções entre "parentes" e "afins" ocorrem 
somente na geração dos "pais de Ego", na de Ego e na dos "fi. 
lhos de Ego" (Dumont, 1953 :38). 

Ê óbvio que fundamentar empiricamente 
os fatos analisados acima é impossível, porquanto os Tupinambá 
desapareceram há muito tempo. E os cFOnistas, que nos deixa­
ram valiosas informações, nfo fazem nenhuma referência a 
instituições, que devem ter passado completamente desperce­
bidas pelo desconhecimento de seus mecanismos por parte 
dos observadores seiscentistas. Resta-nos formular a hipótese 
que muitos grupos Tupinambá, classificados como tribos autô­
nomas eram de fato segmentos de wn grupo maior. Isto impli­
caria no interrelacionamento constante existente entre os diver­
sos grupos vizinhos, tanto do ponto de vista de participação 
conjunta em cerimoniais como em atividades guerreiras ou 
conflito entre si. Somente esta hipótese tornaria viável a loca­
lização de 22 aldeiamentos Tupinambá na baía de Guanabara2 4 

• 

Tornando em consideração esta hipótese o erro dos cronistas 
teria sido o de subestimar a verdadeira dimensão de um grupo 
tribal. 

Vimos, na primeira parte deste capítulo, 
que um sistema como o apontado anteriormente do ponto de 
vista teórico com regra de descendência patrilineal e de resi­
dência patrilocal é bastante propenso o processo de cisões. 
Sahlins (1961) denomina este tipo de estrutura social, com 
tendência d segmentação, como possuidora de um sistema de 

(24) - Cf. Jean de Lery, .. Colóquio da entrada 
~ chegada no Brasil, entre a gente do País chamada Tupinambá e Tupi­
niquim, em linguagem brasilíca e francesca". A este respeito cf. Beltrão 
e Laraia (1969). 

linhagens segmentárias, que emerge no nível tribal e vai desen­
volvendo-se mais em grupos que se intrometem numa área já 
ocupada de que entre tribos que se desenvolvem em áreas incon­
testadas. O seu ambiente deve ser o da competição intertribal 
e sabemos que os Tupinambá para obter o controle de litoral 
tiveram que desalojar numerosas tribos. 

Podemos, então, estabelecer uma analogia 
entre o processo segmentário dos Tupinambá e o dos Tiv, grupo 
africano estudado por Bohannan (1954). Enquanto estes últi­
mos são levados a fragmentação por um sistema patrilineal de 
herança, que provoca a divisão da linhagem em diversos peque­
nos segmentos para os quais a terra é dividida, o objeto de divi­
são entre os Tupinambá não formal mais tacitamente, era os 
campos de caça. Com o aumento populacional, os campos de 
caças tornavam-se insuficientes para a manutenção do grupo, 
forçando a necessidade de desdobramento das diversas linhagens, 
que iam procurar melhores condições de sobrevivência em recan­
tos mais distantes. Se fosse possível efetuar uma reconstrução 
histórica desse processo, poderíamos verificar que a soma dos 
diversos grupos esparsos nos levaria a um grupo ancestral , que 
pouco a pouco perdeu a sua proeminência sobre os demais. 

Entre os Tupi atuais, além dos ~1undurukú, 
Mawé e Parintintin, encontramos a existência de clãs entre os 
Suruí. Estes possuem cinco grupos de descendência unilinea­
res: Koaciarúo ( coati), Saopakania (gavião), Ywyra (pau), Pin­
dawa (Palmeira) e Karajá2 5 • As genealogias indicam a existên­
cia de mais dois grupos, Sakariocara (Jacaré) e Uirapari (espé-

(25) - Os Suruí explicam o aparecimento do grupo 
Karajá pelo rapto de mulheres de uma tribo que assim denominam. O 
esposo de uma mulher que fora raptaada, procurou retomá-la , sendo 
aprisionado pelos Suruí. Os descendentes desse homem com uma mulher 
Suruí constituíram o novo cli. 117 
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cie de madeira), hoje extintos. Há também alguns indícios de 
que os Saopakania e Ywyra, pelo menos, possuiam sub-segmenta­
ção. 

Estes grupos de descendência apresentam 
características que nos levam a classificá-los como elas. Slo 
exogâmicos e po.uuem uma chefia, embora alguns índios apon­
tados atualmente como chefes de clãs nlo gozem realmente 
deste status. A regra de residência patrilocal, conjugada com a 
descendência patrilineal, resulta numa localização de segmentos 
hoje pouco percebida entre a escassa população Suruí. Pouco 
podemos dizer da organização dos grupos, mas nas cerimônias 
religiosas ainda é nítida a diversificação de papéis pelos segmen­
tos. entretanto pode-se notar os vestígios de uma especialização 
clânica: os Koaci-arúo detém a chefia e a caça lhes é interdi­
tada. São bons agricultores juntamente com os Ywyra sendo 
que a caça é permitida aos segundos . Por sua vez, os Saopa­
kania são excelentes caçadores desprezando a agricultura, e 
parecem ter mantido os encargos guerreiros. Quanto aos Ka­
rajá e Pindawa, pouco sabemos de suas atribuições. Não existem 
lutas internas pela chefia tribal, sendo esta hereditária e perten­
cente ao clã Koaci-arúo, cujos membros julgam-se descendentes 
diretos de Mahíra, amoysa ("avô") de todos os Suruí. 

A existência de clãs na sociedade Suruí, 
poderia por si só ser considerada como uma prova existencial 
da possibilidade de ocorrência de segmentos unilineares entre 
os Tupi . Mas, o interessante é que esta confirmação foi encon­
trada num sistema que não apresenta as características de duas 
secções . É verdade que não foi constatada a existência de me­
tades entre estes índios, embora no decorrer da pesquisa tenha­
mos investigado insistentemente esta possibilidade. Na elabora­
çfo dos dados, observamos que as trocas matrimoniais efetuam­
.se indiferentemente entre todos os clãs, o que não deveria ocor­
rer numa sociedade dual. Sabemos que nfo é necessária a exis-

tência simultânea de metades com a organização clã.nica, mas 
sabemos tanlbém que um processo depopulatório, como o que 
ocorre entre os Suruí, poderia ter obrigado essa sociedade a 
tornar mais amplo o intercâmbio matrimonial entre os clãs. 
Esta ressalva é feita pelo fato de que, ateriormente, já admiti­
mos a possibilidade da existência do atual sistema Suruí, decor­
rente da transformação de um sistema dual no que foi observa­
do atualmente. Além disto, os. opônimos clânicos estão aparen­
temente dispostos em duas categorias: 

Animais: Koaci-arúo, Saopakania, Karajá e 
Sakarioara. 
Vegetais: Ywyra (páu), Pindawa (Palmeira) 
e Uirapari (Paxiúba). 

Na hipótese da existência anterior de meta­
des e da nfo descoberta de seus nomes em nosso trabalho de 
campo, essas podem ser resultantes de dois fatos : o grupo real­
mente esqueceu os nomes das metades e pode também ser conse­
q üência do anonimato das mesmas, possível de acontecer quando 
a sua denominação é dispensada pela compreensão das catego­
rias opostas em que os clãs se agrupam. Basta, então, o conhe­
cimento do significado do epônimo do clã para ser possível 
classificá-lo em uma das categorias que se opõem2 6 • 

(26) - Sobre a possibilidade de identificação de 
metades anônimas apenas pelo conhecimento de significados dos epõni1nos 
clânicos, cf. Roberto Cardoso de Oliveira (1964). 119 



IV - CONCLUSÃO 
' 

Pelo que foi visto no decorrer deste capí· 
tulo, limitando-se aos dados existentes sobre os divetsos grupos 
Tupi, acreditamos que o modelo ideal da estrutura social Tupi 
corresponde a um sistema de relações que apresenta a fusão 
bifurcada na primeira geração ascendente e termos de primos 
do tipo Iroquês, na geração de Ego. E estes aspectos somente 

podem ser compreendidos quando analisamos a dinâmica deste 
sistema, tendo como base as regras de descendência patrilineal, 
a residência patrilocal e os matrimônios preferenciais com as 
primas cruzadas bilaterais e a filha da irmã'. E que as limitações 
destas regras matrimoniais sejam compensadas por outros meca· 
nismos mantedores da solidariedade tribal, que ameniza a 
tendência segmentária do sistema. Por t1m, •que o avunculato 
seja além de uma aliança complementar um tipo de relações 
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amistosas entre homens de linhagens diferentes - "o irmf'o da 
mf'e" e seu " filho da irmã'., - reforçando as relaÇOes entre seg­
mentos relacionados pela afmidade. Fica claro que tal sistema 
dificilmente poderá ser encontrado em operação, pois que qua­
tro séculos do contato interétnico têm provocado as mais diver­
sas mudanças nos grupos Tupi. De qualquer modo, a compre­
ensão dessa estrutura social tomar-se-á mais clara quando cor­
relacionada com a dinâmica dos demais elementos que a com­
põe. É o que pretendemos demonstrar nos capítulos seguintes. 

Em resumo, apresentamos um esboço de 
parentesco Tupi, que se não diverge em muitos pontos das tenta­
tivas anteriores, procurou fazer uma síntese dos dados existen­
tes, através de uma perspectiva de interpretação onde o conceito 
de genealogia é substituído pelo de categoria. 

CAPITULO Ili 
O COMPORTAMENTO SOCIAL 

--



/.A lj/NHAGEM DO PARENTESCO: 
' 

Entre os Tupi, como era de esperar, existe 
uma estretta correlação entre o sistema de parentesco e o siste­
ma de atitudes. Cada termo reflete um padrão de comporta-

' mento social bem definido estando seu universo ordenado de 
acordo com os tipos de relações familiais que constituem o 
seu sistema social. 

Na análise dos termos de parentesco, efetua­
da no capítulo anterior, verificamos o grau de persistência de 
cada uma nas nove sociedades estudadas, a partir do sistema de 
relações Tupinambá. Observamos, por exemplo, que o termo 
itutyra, correspondente ao irmã'o da mãe, encontra-se presente, 
sem alterações importantes no decorrer de quatro séculos, em 
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todos os grupos analisados, com exceção dos Juruna e Mundu­
ruku1. Por outro lado, os termos que apresentam menor grau 
de manutenção referem-se a Fim, flm, FiP, fiP, Fi e fi e são 
justamente os que defmem as categorias relacionadas com o 
matrimónio preferencial de Ego. Estas são as mesmas catego­
rias que sofreram modificações estruturais, como vimos no 
capítulo anterior . Assim, enquanto os Tupinambá possuíam 
um só termo para esposa potencial (Jetipéra), reunindo numa 
só categoria três posições genealógicas (fiP, fim e fi), os Tupi 
modernos aumentaram para dois ou três o número de categorias 
onde o matrimônio de Ego torna-se preferível. Esta diversifi­
caçã'o expressa a transf ormaçfo de um sistema simétrico em 
sistemas assimétricos. 

Desde que é praticamente impossível, no 
estágio presente de nossos estudos, reconstruir as causas deter­
minantes das mudanças, preferimos tentar explicar a razão da 
persistência de certos termos. 

Os artigos de Radclif fe-Brown ( 1924 ), Evans­
Pritchard (1929), Levi-Strauss (1945) e Goody (1959) sobre 
o papel do irmf'o da mãe, em diversas sociedades primitivas, 
permitem nos manipular nossos dados sobre uma base teórica, 
elaborada solidamente pelo trabalho destes quatro antropólogos . 

Concordamos com l.evi-Strauss quando afirma 

que os elementos do parentesco nêio podem ser baseados nos 
elos objetivos de filiação ou consagüinidade existente entre 
indivíduos, porque limita-se a um sistema arbitrário de repre­
sentações e não ao desenvolvimento expontâneo de uma situa­
çfo de fato (1958 :61 ). Assim, podemos explicar a permanência 
da importância do Im nos sistemas de relações Tupi. Esta expli-

(1) - A língua Juruna constitue uma família oo 
Tronco Tupi, e não uma sub-fam11ia do Tupi-Guarani. Com referência 
aos Mundurukú, embora apontaoos como sub-família Tupi-Guarani, 

. acredita-se antes, ter sido uma fam i1ia à parte (cf. Rodrigues. 1965 ). 

cação torna-se possível desde ao invés de partirmos da famí­
lia elementar, consideremos as relações existentes entre um 
homem sua irmã, o esposo desta e o filho de sua innf' como , . 
núcleo do sistema de atitudes. Este fato, estranho a princípio, 
só pode ser explicado em funçf'o das relações existentes entre 
os membros do grupo de "sibling" nas sociedades Tupi. 

Com efeito nfo existe, relaçfo de parentesco 
mais forte do que entre irmãos, quer sejam do mesmo ou de 
sexos diferentes. Eles sfo de fato, os parentes por excelência, 
como está definido pelo termo genérico .. Irúo", encontrado 
entre os Akuáwa-Asuriní, e também entre os Parintintin, que 
ora significa irmfos (sem distinçfo de sexo ou de idade), ora 
significa parentes. Um índio Akuáwa-Asuriní, ao mostrar-se 
indiferente diante da morte trágica de sua esposa, surpreendeu 
o funcionário S.P.I., que o admoestara, com a resposta franca: 
"Por que eu deveria chorar? Ela era, por acaso, minha irmã?" 

Estas relações entre "siblings" caracterizam-se 
por uma forte amizade, constantemente demonstrada em pú­
blico, através, por exemplo, de expressões de afetividade entre 
irmfos do mesmo sexo e não encontradas em nenhuma outra 
categoria de parentesco. O irmfo atende incondicionalmente 
um pedido do outro. Entre os Akuáwa-Asuriní, o encarregado 
do Posto tentou em vão impedir que Samekwaro fornecesse ali· 
mento a Sa?ee, para obrigar este último a trabalhar na plantação 

• 
do Posto. Samekwaro alegou que nã'o poderia fazer isto, porque 
Sa?ee era seu irmf'o. Tikupá, um de nossos informantes entre 
os Urubú-Kaapor, foi por nós presenteado com uma calça de 
brim. Quando Wiramoroi, seu irmão, passou pela aldeia, este 
pediu-lhe a calça e foi prontamente atendido. Interpelado por 
nós, Tikupd respondeu que gostava muito daquela roupa, mas 
que nfo poderia recusar a um pedido de seu irmfo. 

Entre os Kaiwá, "se um homem tiver má 
colheita num ano em que se deva furar o lábio de algum dos 127 
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seus filhos, circunstância em que precisará de muito milho, o 
irmão será a primeira pessoa a quem pedirá auxilio" ( cf. V. 
Watson, 1944:34). 

Os casos de rixas, quando ocorrem entre 
irml'os têm geralmente como motivo a quebra das obrigações 
fraternas. Um jovem Kaapor Hoy brigou seriamente com seu 
irmío Ui, porque este zangou-5e com Iruana, irmã de ambos, 
pelo fato desta ter comido um abacaxi de sua roça, sem sua 
autorização. Segundo Hoy, Hí nfo tinha direito de reclamar 
porque nã'o se pode negar nada a uma irmã'. 

E bastante significativo, também, que entre 
os Suruí que adotaram uma forma de arranjos poliândricos 
(Laraia, 1963) para solucionar seus problemas matrimoruais, 
em face da depopulação, um homem nfo pode ter como "amu­
tehéa'' a esposa de seu irmã'o2

• Entretanto, não existe nenhuma 
razão de ordem estrutural para este impedimento. Isto porque 
o cônjuge de um irmfo era, anteriormente ao matrimónio, esposa 
potencial de todos os membros do grupo de ''siblin~" . Além 
disto, pela regra do levirato, esta pode tomar-se mulher de um 
outro homem deste grupo, tão logo fique viúva. A reação veemen­
te contra a possibilidade de uruão, através do arranjo poliándri­
co, com a esposa do irmfo demonstra que o homem considera 
tal fato como uma traição. 

Para finalizar, a mitologia Tupi apresenta 
vários exemplos de homens que arriscaram tudo no afã de vingar 
o irmfo, mesmo quando o objeto da vingança eram seres sobre­
naturais (ver apêndice 2). E também são dois irmãos gêmeos 
os heróis míticos responsáveis pelas grandes façanhas que expli­
cam o mundo Tupi. E mesmo, neste caso, o "irmfo mais velho" 
várias vezes desafiou o seu poderoso pai, em defesa do "irmfo 
mais novo". 

(2) - "amutehea" é a denominação dada ao amante. 

As irmfS constituen1 tradicionalmente grupos 
de cooperação, reforçando os laços que iniciam na infância 
quando a "irml' mais velha" toma conta da "irmã' mais nova", 
enquanto esta ainda é pequena. Segundo Virginia Watson (1944: 
41) "é a irml' da mullier, por exemplo, que a substitue no tra­
balho da roça durante a gravidez, e a irmã, quando viúva , ajuda 
muitas vezes participando do trabalho na roça da irmã casada, 
quando nl'o tem sua própria plantação". 

A diferenciação de sexo não altera este 
tipo de relaçfo entre irmfos, pois as mesmas demonstrações de 
carinho ocorrem entre um homem e sua irmã. É freqüente vermos 
um casal de irmfos trocarem carícias em público, coisa que os 
esposos raramente fazem. E o que é importante notar é que, 
ninguém atribue a este contato físico o mais leve indício de 
um comportamento incestuoso, o que seria considerado horrí­
vel porque a mais grave transgressão desta lei é a que ocorre 
entre um homem e sua irmf. /ahí (a lua), diz um mito Kaapor, 
teve relações sexuais com sua irmã", "Iahí é doido ficou com a 
cara toda preta", comentou nosso informante . De vergonha, 
Iahz' e sua irml' correram para o mato. Depois ele atirou diversas 
flechas para o céu, construindo uma escada, pela qual os dois 
subiram . Iahí aparece desde então no céu, com sua mancha 
negra no rosto, enquanto a irmã" se transformou numa estrela. 

A responsabilidade que um homem tem de 
proteger a irml' permanece mesmo após esta contrair matrimô· 
nio. Sa?ee ameaçou de morte a Karuaro?hoa porque este batera 
na esposa, Saysopüi, sua irmf. Em revide a esta ameaça, Tea­
pyhykawa, irmã" de Karuaro?hoa, tentou agredir Sa?ee. Foi a 
intervenção de terceiros que evitou que o conflito se agravasse, 
como em outras ocasiões que resultaram em honúcídios. Pos­
teriormente, Saysopia nos explicou que se queixara a Sa?ee, 
e nfo a Samekwaro, seu outro irmão, porque aquele era o mais 
velho dos dois. 129 
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O afeto que um homem dedica a sua irmã, 
estende aos filhos desta, embora estes sejam membros de uma 
outra linhagem. Este fato explica a importância e persistência 
do termo Itotyra, que denomina uma relação de parentesco 
e que por outro lado caracteriza-se pela sua ambigüidade. Como 
vimos no capítulo anterior, o comportamento de Ego masculino 
ou feminino e o irm!o de sua mfe, pode-se dividir em duas 
fases: a primeira que é amistosa, em funçfo das ligações afetivas 
que o Im tem com a mfe de Ego e a segunda, que pode tomar­
se em conflitiva quando ocorre uma das seguintes hipóteses: 
a) o Im casa-se com Ego feminino; b) Ego masculino contrai 
matrimônio com a fim e c) Ego feminino, torna-se esposa do 
Fim. Esta terceira hipótese ocorre quando as regras matrimo­
niais são bilaterais ou exclusivamente patrilateral. Na primeira 
alternativa, o hn toma-se o esposo da irmf de Ego masculino 
e o bom relacionamento anterior pode-se deteriorar, tendo em 
vista que no caso de ter que escolher uma posição a favor de 
sua irma" ou de seu itoyra, Ego sempre optará pela primeira 
situação. No segundo caso, a situação de Ego em relação a seu 
In1, pode-se tornar tensa em relaça-o a um possível conflito 
com o Fhn, no desempenho do papel de Ie. A terceira hipó­
tese é simplesmente a inversã'o da segunda. 

Evidentemente, em muitos casos, nenhuma 
das três alternativas ocorrem e o relacionamento entre itotyra 
e hekosara continuará sendo sempre positivo. O fato de que 
um homem dispõe apenas de um termo para designar respecti­
vamente o filho e a filha de sua irmã é bastante significativo . 
Refere-se a pessoas de uma outra geração, independente da dis­
tinção de sexo, pertencente a uma outra linhagem, mas com 
as quais Ego mantém boas relações. Na verdade, enquanto nfo 
existir nenhuma das hipóteses apontadas acima, a relação Im: 
Fi/fi, constitui uma categoria intermediária entre os parentes 
e aqueles que estão ligados por aliança. Quando, porém, se efe­
tiva uma das 3 alternativas, a relação passa a ser caracterizada 

como de afmidade, com todas as implicações negativas deter· 
minadas pelo sistema. Para corrigir este inconveniente existe 
a possibilidade teórica da troca matrimonial, segundo a qual o 
Iro contrai matrimónio com a innf de um homem, mas dá sua 
filha a este como esposa. Na verdade, este sistema de trocas 
iniciou-se na geraçfo anterior, quando o pai de Ego recebeu 
como esposa a irmf do /totyra de Ego. 

Fig. 1 

Entre os termos que apresentam uma certa 
persistência, podemos apontar aqueles que definem as relações 
P, m/f, F. Para efeito de análise, desdobraremos estas em P/F, 
f e m/f, F. 

As relações entre um homem e seus filhos 
são praticamente quase da mesma importância que entre irma'os. 
Os Tupi, movidos por razões de ordem religiosa, anseiam pela 
paternidade. Quem morre sem deixar descendentes está defini­
tivamente morto, uma vez que a alma só sobrevive no outro 
mundo quando alimentada pelo culto dos vivos. 

Por isto, quando um Tupi toma-se pai, a sua 
alegria é imensa. Para os Kaapor, é nesta situação que o seu 
próprio nome perde importância passando a ser denominado 
corno o "pai de fulano". O homem recompensa o seu filho 
nos primeiros anos de vida com incontáveis demonstrações de 
carinho. Com o correr dos anos, atitudes de respeito vão inibindo 
as manifestações de aprêço, mas o amor que une estes parentes 
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perdurará para sempre. Ego sofre quando perde o seu pai, mas 
considera este fato como inevitável. Porém, a dor de Ego quando 
perde um filho é incomensurável. Fn tre os Kaapor, a revolta 
é tio grande que somente se consola através da vingança. Fre­
qüentemente promoviam excursões guerreiras contra as tribos 
vizinhas, independente do fato delas nada terem contribuído 
para aquela morte. "Se estamos tristes, porque os outros podem 
estar alegres?" parece ser este o raciocínio Kaapor. 

Mas, ng"o é somente contra outros seres hu· 
manos que um pai extravasa a sua dor. Os nossos informantes 
Kaapor contaram-nos a história de um jovem, residente numa 
das aldeias do Turi, que quando caçava passarinhos foi atacado 
e devorado por uma onça. De tarde, a sua mfe começou a ficar 
preocupada com a ausência do filho. A noite, .o pai. quando 
regressou de uma caçada, saiu a sua procura, utilizando-se de 
tochas de breu. Encontrou apenas os vestígios do jovem e os 
rastros da onça. No outro dia, com um bom cachorro, retornou 
ao local e acuou logo uma onça que foi morta. Também encon· 
trou os ossos do filho que levou para enterrar na aldeia. Depois 
disto , dizem, matou mais de 1 O onças, tamanha era a sua raiva. 

Apesar dos cr~nistas serem controversos a 
respeito do mesmo procedimento do pai com relaçã'o a filha, 
acreditamos que o homem dispensa a menina o mesmo apreço 
que dedica ao menino. Xapó, índio Kaapor, fez uma longa 
viagem para conseguir obter um cãozinho para a sua filha, que 
nfo cansava de lamentar a morte de um outro picado por uma 
cobra. Wagley e Galvã'o (1961 :83) relatam a preocupação de 
um pai em satisfazer a predileção que a filha tinha por certas 
peças de caça . Narram também, a preocupação do pai que via· 
jando, sonhara que a filha fora mordida por um cachorro. Outro 
mdio Kaapor largou os seus afazeres e foi procurar a filha que 
estava participando de uma expedição de caça, quando recebeu 
a notícia da morte de uma jovem índia, isto porque temia que 
a sua menina fosse molestada pelo espírito da morta . 

Se um filho varão significa o aumento de seu 
prestígio político, porque será mais um elemento a tomar o 
seu partido quando necessário~ a filha não deixa de ser impor­
tante porque através dela poderão ser efetuadas alianças bastan­
te úteis. 

A importância atribuída pelos Tupi a rela­
ção anterior parece ter contribuído para que os antropólogos 
tenham observado com menor intensidade a existente entre 
a mg"e e seus filhos. Entretanto, os. cronistas seiscentistas, talvez 
por desconhecerem a teoria da descendência patrilineal, foram 
melhores observadores. Assim é que, segundo Abbeville (cf. 
Fernandes, 1963:22), "as mfes Tupinambá amam os seus filhos 
ternamente, a ponto de jamais perdê-los de vista." Porém, a mie, 
em decorrência de seu papel na ação educativa dos filhos toma-se 
mais ligada à filha, com quem durante muito tempo participa 
do mesmo grupo de trabalho. Pode mesmo até ocorrer que 
ambas possam ser co-esposas de um mesmo homem, fato comum 
entre os Akuáwa·Asuriní. 

Mas os laços entre mfes e filhos sfo em de­
terminados momentos altamente ambíguos, em decorrência 
da concepção biológica do grupo. A criança pertence ao pai 
e a sua linhagem. E uma das maneiras que a mulher possui em 
se vingar do marido, por alguma ofensa praticada por este, é o 

\ 

de cometer aborto. Tal prática foi observada por Thevet (cf. 
Fernandes, 1963:249) entre os Tupinambá e constatada por 
nós entre os Suruí e Akuáwa-Asuriní: Wawai, mulher Suruí, 
magoada por uma recusa do esposo provocou aborto. Infanti­
cídios ocorrem, por motivos análogos, embora sejam mais raros. 
A situação extrema, entretanto, era a da mulher Tupinambá 
que possuindo filhos de uma ligação com o prisioneiro inimigo, 
entregava os mesmos ao matador e participava do repasto cole­
tivo. 133 
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